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ASSESSORIA JURíDICA ÀS EMPRESAS

Carteira Digital da Empresa
reforça imagem de Portugal
como “jurisdiçãomaismoderna”

Advogados veem
na criação desta
ferramenta,
a primeira
a nível europeu,
uma “solução
tecnológica
inovadora”,
capaz de agilizar
processos
ereduzircustos
administrativos
para o tecido
empresarial.
Mas lembram que
este ê apenas
primeiro passo.

João DUARTE FERNANDES
joaomfernandes@negocios.pt

P
ortugal deu os pri-
meirospassos nacria-

ção de uma carteira

digital paraempresas

que, numa faseainda

inicial, jásemostra “uma solução
tecnológica inovadora” que per-
mite uma simplificação adminis-
trativapara o tecido empresarial
nacional, capaz de “agilizarpro-
cessoS e reduzir custos”. E oque
defendemos advogados,que lem-
bram que opaís é o primeiro da
União Europeia adisponibilizar
uma ferramenta destanatureza,
alinhado com oquadro previsto
para as European Business
Wallets.Mas sublinham queeste
é apenas o primeiro passo.
A criaçãodaCarteira Digital
daEmpresa representa “umaso-

lução tecnológica inovadora,em
linhacom os esforços europeus
paradigitalizara identidade em-

presarial e como quadro previs-
to para as futuras European Bu-
sinessWalletspeloeIDAS 2.0”,
diz Magdacocco, sóciaexecuti-
va daVdA. Esta transformação,
refere, “promete mudar a forma
como as empresas interagem
comoEstadoeentre si”.
ParaGonçalo CerejeiraNa-
mora, sócioda Cerejeira Namo-

ra,Marinho Falcão, “estamosde-
finitivamenteperante oque terá
deser o caminhoparaadigitali-
zação e simplificação administra-

tivana forma como todosnós li-
damoscom o acesso adocumen-
to oficiais e serviços administra-
tivos”.

Eum“mecanismode simpli-
ficaçãoadministrativa”,permi-
tindo“agilizarprocessos e redu-
zir custos administrativos”,des-
tacaGonçaloMimoso,associado

da SRS Legal. “o essencial não é

asimples substituição do papel
pelo digital, mas apossibilidade
deconfirmar,nomomento, infor-

mação atualizada e fiável, com
base em dados oficiais, tornando
ocumprimentomaisprevisívele

menosexpostoaoerro”, partilha
Sara Rocha, associada séniorda
CMSPortugal.
Nesta linha, “a nível adminis-

trativo, o impactopodesersigni-
ficativopara asempresas”, subli-
nhaasóciada VdA. “Poderáeli-
minarpedidos repetidosde cer-

tidões, facilitaro processodecon-

trataçãopública, reduzir a frag-

mentaçãode interfaces e automa-

tizarprocessos deatualizaçãode

dados, facilitando também o

‘compliance’ em áreas críticas”.

“Num Sôponto, estará acessível

informaçãohoje dispersaentre

múltiplosportais,frequentemen-
te comprazos devalidadedife-
rentes e exigindocomprovativos

sucessivos”, nota aespecialista.
Por isso, “se analisarmos esta
ferramenta à luz da simplificação
administrativa, elaparece ser,por
enquanto,globalmente benéfica”,
atirao advogadodaSRS.Porém,
ressalva, “se esta iniciativa acar-

retar acriaçãodeumanovacama-
da regulatória digital– o que não

parece ser o caso
– a finalidade

destamedidadefinhará: oobjeti-
vo ésimplificar; nãoprocedera
uim reforçocentralizadodaburo-
cracia”.

Como lembraaadvogadada
CMS, “no plano europeu, o pio-
neirismode Portugalnesta solu-

ção reforçaa imagemdeuma ju-
risdição mais moderna e prepa-

A nível
administrativo,
a ferramenta terá
um impacto
“significativo” para
as empresas, dizem

especialistas.

A carteira foi lançada nodia26 de janeiro pelo ministro Adjunto eda Reformado Estado, Gonçalo Matias.
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radapara atrair e apoiar a ativi-
dade económica”.

Quanto ao plano jurídico,
“este piloto nacionaldeverá ser

incorporado no futuro sistema

europeui, obrigando todas as en-
tidadespúblicasdosdiversos Es-
tados-membrosareconhecerau-
tomaticamente avalidadededo-

cumentos, certidões, licenças”,o
que representará“menorescus-
tosde conformidadeemais rapi-
dez [paraasempresas], condições
cadavezmais cruciais nummer-
cadocompetitivo”, relevaaadvo-

gadadaVdA.

Depois desta primeira fase,
Cerejeira Namora defendequie

“poderemos avançarcom adigi-
talizaçãodemuitosoutrosservi-

ços e recursos, esses simquepo-
derãovir a poupar muito tempo
edesburocratizar osprocessos”,
salientao advogado.
Olhando igualmente para o
futuro, Magdacocco destacaquie
o próximo passo “são as Euro-
peanBusiness Wallets,propostas

pelaComissão Europeia”. “Este
sistemaseráestabelecidoporum

regulamento europeul que irá
criarummecanismo interoperá-
vel epreparado para interações
B2G emtodooespaçoeuropeu”.
Se for bem implementada, “esta

solução representa não só um

passopositivoparaoecossistema

empresarialportuguês, maspara
acompetitividade de toda aeco-
nomiaeuropeia”, sublinha aes-

pecialista. Mas “épreciso tempe-
rareos ânimos”, lembra,já queesta

solução portuguesa é a primeira
anível europeu,eaindademora-
rá até as European Business
Wallets serem uma realidade”,
conclui.

Futura interoperabilidade
testará eficácia das “wallets”
na União Europeia

O lançamento daCarteiraDi-
gital da Empresaa nívelnacio-
nalalinha comoplano daUnião
Europeia (UE) de disponibili-
zarumespaço digitalque reú-
na documentação das empre-
sas, comeo objetivodeassegurar
interoperabilidade transfron-

teiriça. Especialistassublinham

que aComissão Europeia esti-
ma “poupanças anuais colos-
sais” seestas ferramentasforem

amplamenteadotadase queos

ganhosoperacionaiscomauti-
lização destas “wallets” assu-

mem “relevânciacompetitiva”
nomercado único.Overdadei-
ro teste à sua ficácia será a futu-

ra interoperabilidade entre as
carteirasdediferentesEstados-
-membros.

“No plano jurídico -econó-

mico,o projetodas European
Business Wallets tem um ob-

jetivo claro: reduzirosconhe-
cidos ‘custos decontexto”,diz

Magda cocco, sóciaexecuti-
va da VdA. “A Comissão Eu-
ropeia estima poupanças
anuais colossais, na casa das
dezenasacentenas demilhar
demilhões deeuros, se as car-
teirasempresariais foremam-

plamenteadotadas, em gran-
demedida graçasàautomati-

zação da verificação de iden-

tidades,poderes de represen-
tação e regularidade fiscal”,
refere. E a Carteira Digital da
Empresa lançada em Portu-
gal,aindaque estejaapenas na
fase inicial, “replicaestemo-

delo” à escala nacional, acres-

centaa especialista.
“o impacto é particular-
mente relevanteemprocessos
de licenciamento,contratação
(incluindo concursos), relação
comabanca e negociaçõesco-

merciais”, sublinha Sara Ro-
cha, associada séniorda CMS
Portugal.Aadvogadadiz que
“num mercadoúnicoemquea
rapidezde execução ea fiabi-
lidade da informação influen-
ciam a capacidade de concre-
tizar operações,estes ganhos
operacionais assumem rele-
vância competitiva”.
Gonçalo Cerejeira Na-
mora,sócio da Cerejeira Na-
mora, nota que “aexistência
de um local únicoparaosdo-

cumentos essenciais repre-
senta uma mais-valia que
poderá reduzir custos” e que
“num cenário desejável, pelo
menos no planoeuropeu, al-
mejamos poder vir a ter ser-

viços, documentos e intera-

ção com as entidades públi-
cas dos vários Estados-
–membrosde forma tenden-
cialmente similar”.
Nestamedida, o verdadei-
roimpactocompetitivoda fer-
ramenta “vai dependerdedois

fatores-chave:a futura intero-

perabilidade com ascarteiras

europeias, permitindo o uso
da mesmasoluçãoem transa-

ções transfronteiriças, e ograu
deaceitaçãopor parceirospri-
vados”, atiraMagda Cocco.

C3
ê uma solução
tecnológica inovadora,
em linha com
os esforços europeus
para digitalizar
a identidade
empresarial.

Estamos
definitivamente

perante o que
terá de ser o caminho
para a digitalização
e simplificação
administrativa.

O pioneirismo de
Portugal nesta solução
reforça a imagem de
uma jurisdição mais
preparada para atrair
e apoiar a atividade
económica.

Se a iniciativa
acarretar a criação
de uma nova camada

regulatória digital —
o que não parece ser
o caso – a finalidade
da medida definhará.

MAGDA COCCO
Sócia executiva
da Vieira de Almeida

GONçALO CEREJEIRA
NAMORA
Sócio da Cerejeira Namora

SARA ROCHA
Associada sénior
da CMS Portugal

GONÇALO MIMOSO
Associado da SRS Legal


